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Resumo  

Objetivo: relatar como a comunidade acadêmica conduz os alunos que apresentam alterações no comportamento 

e dificuldades no aprendizado. Metodologia: trata-se de um estudo qualitativo descritivo do tipo relato de 

experiência, realizado a partir da vivência e observações das alunas durante o curso de Bacharelado em Fisioterapia 

no Centro Universitário do Estado do Pará (CESUPA), situado em Belém-PA. Resultados: observouse que a 

inserção das metodologias ativas e aulas práticas colaborou de forma positiva no desenvolvimento de vários 

aspectos, entretanto notou-se que desperta várias emoções e sintomas já instalados; identificou-se também que o 

desenvolvimento de habilidades e atitudes socioemocionais partindo dos alunos, e que a aproximação do corpo 

docente além da relação formalizada a fim de perceber as potencialidades e carências de seus discentes se faz de 

extrema necessidade, e por fim a importância do SAE e a aproximação da família com a instituição no trajeto 

acadêmico e profissional. Conclusão: concluiu-se que com a presença de alunos com alterações no 

comportamento e dificuldades no aprendizado dentro das universidades exige mudanças e adaptações dentro das 

instituições para que a inclusão seja efetuada de modo que o seu rendimento acadêmico não seja afetado e a 

importância de abordá-las visando a responsabilidade social acadêmica e os seus impactos, além da promoção de 

ações com embasamento nos princípios éticos que assegurem o desenvolvimento acadêmico. 
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Abstract:   

Objective: report how the educational community deals with students who exhibit behavioral changes and 

learning difficulties. Methodology: it is a descriptive study in the form of an experiential report, based on the 

experiences and observations of students in the undergraduate Physiotherapy program at the Centro Universitário 

do Estado do Pará (CESUPA) in Belém-PA. Results: it was found that the introduction of active methods and 

practical classes contributes positively to various aspects of development, but it is also found that it evokes various 

emotions and pre-existing symptoms; students develop socioemotional attitudes and the teacher's focus beyond 

that of a formal relationship is vital to recognizing their potential and needs. Finally, the importance of SAE and 

the involvement of the family in the institution was also delineated. Conclusion: Furthermore, the presence of 

students with behavioral changes and learning difficulties within the university requires changes and adaptations 

within the institution. This is to ensure that their academic performance is not affected, and to target academic 

social responsibility in addition to working with ethical principles to foster academic development.  
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Resumen:   

Objetivo: informar cómo la comunidad académica se comporta con los estudiantes que presentan cambios de 

conducta y dificultades de aprendizaje. Metodología: se trata de un estudio cualitativo descriptivo del tipo relato 

de experiencia, realizado a partir de la experiencia y de las observaciones de los alumnos durante el curso de 

Licenciatura en Fisioterapia en el Centro Universitario del Estado de Pará (CESUPA), pubicado en Belém-PA. 

Resultados: se observó que la inserción de metodologías activas y clases prácticas colaboró positivamente en el 

desarrollo de varios aspectos, sin embargo se notó que despierta varias emociones y síntomas ya instalados; 

también se identificó que es sumamente necesario el desarrollo de habilidades y actitudes socioemocionales a 

partir de los estudiantes, y que el acercamiento del profesorado más allá de la relación formalizada para percibir 

las potencialidades y necesidades de sus estudiantes, y, finalmente, la importancia del SAE y el acercamiento de 

la familia a la institución en el camino académico y profesional. Conclusión: se concluyó que ante la presencia 

de estudiantes con cambios de conducta y dificultades de aprendizaje dentro de las universidades se requiere de 

câmbios y adaptaciones al interior de las instituciones para que se lleve a cabo la inclusión para que no se afecte 

su rendimiento académico y la importancia de atenderlas visando la responsabilidad social académica y sus 

impactos, además de promover acciones basadas en principios éticos que aseguren el desarrollo académico.  
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